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Vai ficar mais
difícil conseguir
Bolsa Família
União vai cruzar dados
de carteira assinada,
renda e aposentadoria
para saber quem ainda
tem o direito de receber
o benefício do governo

Samantha Dias

Milhares de pessoas que re-
cebem o Bolsa Família
podem perder o benefício

por causa das mudanças que o go-
verno federal está fazendo para
tornar mais rígidas a concessão e a
permanência no programa.

Um grupo de trabalho, formado
por integrantes dos ministérios do
Desenvolvimento Social e Agrário,
Planejamento e Fazenda, está ela-
borando um decreto com as novas
re g ra s.

O programa atende hoje a cerca
de 50 milhões de pessoas no País.
No Estado, 184.161 famílias rece-
beram o benefício em agosto.

Para evitar fraudes, o governo
vai cruzar informações de seis
banco de dados, para a inclusão do
interessado no Cadastro Único,
que antecede o acesso ao Bolsa Fa-
mília e a outros programas.

Esse cruzamento vai analisar
dados de renda, aposentadoria,
atuação informal no mercado de
trabalho e, principalmente, cartei-
ra assinada, para checar beneficiá-
rios que conseguiram emprego e
não informaram ao governo.

Distorções no cadastramento,
como essa não atualização, vão ser
menos aceitáveis. Hoje, o benefi-
ciário é excluído do programa
após três notificações. Com o de-
creto, serão necessárias apenas

d u a s.
O cruzamento, que era feito ape-

nas uma vez por ano e ainda assim
não com todas essas bases, passará
a ser feito mensalmente.

Outra exigência do governo é
que todos os membros da família
tenham CPF (que poderá ser emi-
tido pela Caixa Econômica), pois
os dados desse documento são
mais consistentes para serem cru-
zados nas bases de dados.

O economista Marcelo Loyola
disse que o rigor é necessário a to-
do programa social, para que não
haja desvirtuamento.

“Já existem normas e regras para
a concessão da bolsa, mas se for
preciso fazer adendos para inibir
atos ilícitos, que sejam feitos. Tem
de ser criterioso na concessão e
também na punição em casos de
f ra u d e ”, disse Loyola.

D ES L I G A M E N TO S
Desde maio, quando assumiu o

governo interinamente, o agora
presidente Michel Temer já vem
adotando algumas medidas de re-
visão e recadastramento, que re-
sultaram em 916 mil cancelamen-
tos. Desses, mais de 600 mil famí-
lias serão excluídas neste mês.
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CARTÃO do Bolsa Família: 184.161 famílias recebem o benefício no Estado
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A sustentabilidade
como imagem-Brasil
O Brasil mostrou sua garra e beleza! Em um momento de grande cria-

tividade, a cerimônia de abertura da Olimpíada celebrou temas glo-
bais como sustentabilidade e diversidade, alçando a nossa imagem e

autoestima a patamares que estavam havia tempos esquecidos. Mas, com a
posse do novo governo, é hora de refletir sobre a identidade e os valores
que poderiam marcar a nova fase de desenvolvimento de que tanto preci-
s a m o s.

Nossa imagem internacional
varia do negativo de hoje (cor-
rupção, violência, baixo cresci-
mento, desorganização) aos te-
mas usuais de sempre (futebol,
Carnaval, praias, música...).

Temos de mudar isso.  Há
exemplos contundentes de países
que conseguiram diferenciais
competitivos importantes em ra-
zão da sua imagem-país: qualida-
de no Japão, inovação nos EUA,
gastronomia na França, design na
It á l i a .

Não há dúvida de que campa-
nhas de marketing ou megaeven-
tos tipo Olimpíada contribuem
para fixar ou modificar a imagem
de um país. Mas, na essência, a
construção de qualquer imagem-
país deve nascer de ações reais,
tangíveis, num campo específico,
que a criam sensações e percep-
ções intangíveis a posteriori.

Elas não podem nascer de casos
isolados, muito menos de eventos
ou propagandas oficiais. Devem,
ao contrário, surgir de um grande
acumulo de exemplos concretos,
programas e narrativas sobre um
tema, que são reconhecidos e di-
fundidos por organizações e pes-
soas insuspeitas no exterior, de
fora para dentro.

O tema da sustentabilidade po-
deria se tornar a grande bandeira
brasileira. Pode até parecer lou-
cura assumir esse tema num país
em que os exemplos negativos
são abundantes: rios poluídos, sa-
neamento sofrível, poluição, lixo,
d e s p e rd í c i o.

Mas há exemplos espetaculares
na direção correta: redução do
desmatamento, restauração flo-
restal, programas para mitigar as
mudanças do clima, agricultura
conservacionista (plantio direto,
duas safras por ano sem irriga-
ção), integração lavoura-pecuá-
ria-floresta (ILPF), cadeias pro-
dutivas integradas, controle sani-
tário, matriz energética diversifi-
cada, entre outros.

Nas últimas décadas, no campo
da agricultura não há país no
mundo que tenha feito mais que o
Brasil, e o mundo deveria conhe-
cer isso.

Agricultura e ambiente já fo-
ram áreas que não se entendiam.
O clima era péssimo: acusações,
desinformações e ausência de
diálogo. Mas evoluímos muito, e
hoje temos uma história de coo-
peração e avanços para contar.

Implantação do Código Flores-
tal, cadastro ambiental rural, mo-
ratórias, certificações, foros, coa-
lizões e programas unindo em-
presas e ONGs tornaram-se agen-

das cotidianas.
É obvio que há muito ainda por

ser feito, até porque ainda temos o
melhor e o pior convivendo lado a
lado. Mas o grande desafio talvez
seja participarmos de forma mais
efetiva do debate global, com
bons dados e casos concretos.

Temas como segurança ali-
mentar, uso da terra, modelos de
produção, clima, água, energia,
biodiversidade e empregos estão
no dia a dia da agenda internacio-
nal.

No geral, nossa posição tem si-
do tímida e defensiva. Devería-
mos participar do debate de for-
ma regular e consistente, trazen-
do a experiência brasileira como
solução real para alguns proble-
mas globais, ainda que parcial.

Não basta sermos “gigantes pe-
la própria natureza”, com diz o
hino. Não é a nossa exuberante
natureza que nos torna gigantes,
mas sim o rumo que damos a ela e

ao nosso território, a contribuição
que podemos dar para um plane-
ta que tem dificuldade para equi-
librar o econômico, o social e o
ambiental.

Em algumas áreas, não somos o
problema, mas parte da solução.
Essa pode ser nossa principal
imagem-país no futuro.

Não é a nossa exuberante natureza
que nos torna gigantes, mas sim o rumo

que damos a ela
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Novas regras
> O GOVERNO VAI adotar novas medi-

das para concessão e permanência
no Bolsa Família. Entre elas:

> CRUZAR, TODOS OS MESES, in for-
mações de seis bancos de dados.

> EXIGIR CPF de todos os membros da
família.

> DESLIGAR FAMÍLIAS do programa
após duas notificações por erros ca-
d a s t ra i s .


